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Introdução: Microempreendedores que atuam em feiras livres frequentemente apresentam 

lacunas na gestão financeira e organizacional de seus negócios. A ausência de ferramentas de 

controle, somada à falta de orientação técnica, compromete o crescimento econômico, a 

estabilidade financeira e a qualidade dos serviços oferecidos. A Banca do Natan, localizada na 

Feira do Porto, é um ponto tradicional que atua há 25 anos na venda de chás e temperos, porém 

sem qualquer estrutura formal de gestão. Diante desse cenário, o projeto NutriAção buscou 

promover um processo de organização simplificado e acessível, proporcionando ao proprietário 

condições de visualizar seu desempenho financeiro e aprimorar sua prática profissional. 

Objetivo: Implementar ferramentas básicas de gestão e capacitar o proprietário da banca para 

utilizá-las de forma autônoma, visando facilitar o controle financeiro, organizar o ponto de 

venda e promover a sustentabilidade econômica do negócio. Métodos: Trata-se de um projeto 

extensionista de caráter interventivo e educativo. Realizou-se inicialmente uma avaliação 

diagnóstica da rotina operacional da banca e das principais dificuldades relatadas pelo 

proprietário. Com base nessas informações, foram desenvolvidas ferramentas práticas de 

gestão, incluindo: planilha de controle de estoque, fluxo de caixa mensal, cálculo de preço de 

venda, checklist de ponto de venda e Procedimento Operacional Padrão (POP) para higiene e 

manipulação dos produtos. A equipe retornou à banca para entregar o material e realizar 

treinamento presencial, orientando passo a passo o uso da planilha e das ferramentas de 

controle, garantindo entendimento, autonomia e aplicabilidade. Resultados: A intervenção 

resultou na criação de um caderno de gestão completo e personalizado à realidade da Banca do 

Natan, contendo todas as ferramentas essenciais para o controle financeiro e organizacional. O 

proprietário passou a registrar suas entradas e saídas, compreender o impacto de suas compras, 

visualizar seu lucro real e identificar períodos de maior ou menor movimento. O treinamento 

possibilitou melhor compreensão da importância da precificação adequada, da organização do 

ponto de venda e da higiene operativa. O material desenvolvido também demonstrou potencial 
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de replicação em outras bancas da feira. Conclusão: A implantação das ferramentas de gestão 

mostrou-se eficaz para promover organização, controle financeiro e profissionalização da 

Banca do Natan. O projeto evidenciou a relevância da extensão universitária como ponte entre 

conhecimento técnico e impacto social, fortalecendo microempreendedores locais e 

contribuindo para a sustentabilidade econômica da comunidade. A autonomia adquirida pelo 

proprietário reforça a importância de metodologias simples, acessíveis e aplicáveis ao cotidiano 

de feiras livres. 
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